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Governo do Distrito Federal 
vai investir Cz$ 140 milhões, a 
partir da próxima semana, na com-
pra de quatro caminhões coletores 
de lixo hospitalar. A informação foi 
prestada ontem, no Palácio do Bu-
riti, pelo superintendente do Servi-
ço de Limpeza Urbana (SLU), Bra-
sil Américo. Ele informou ainda 
que a aquisição será feita através 
de licitação pública, quarta-feira, 
da qual participarão fornecedores 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

A frota atual do SLU para a co-
leta de lixo hospitalar formada por 
apenas quatro caminhões, está ob-
soleta e sem condições de compac-
tar os detritos hospitalares que, po-
encialmente, são focos permanen-
es de doenças geralmente trans-

nlitidas por ratos e baratas, quan-
do coletados inadequadamente. O 
SLU recolhe, diariamente, 20 tone-

/ladas de lixo da Fundação Hospita-
lar do DF, postos de saúde do Plano 
Piloto e cidades-satélites e dos hos-
pitais da rede privada. Os cami-
nhões além das precárias condições 
de tráfego e de compactação do lixo 
— feita por prensas de forma circu-
lar existentes na parte traseira dos  

veículos — derramam charume, 
um líquido proveniente das mate-
rias orgânicas existentes no lixo e ,  

que é de alto risco para a saúde. 
O prazo de entrega dos quatro 

novos caminhões é de 20 dias, a 
contar da data de divulgação da 
empresa vencedora da licitação. A 
frota atual será, segundo o supe-
rintendente do SLU, reaproveita-
da, depois de uma revisão comple-
ta, para os serviços diários de cole-
ta de lixo doméstico. 

Hemocentro 
A coleta de lixo no Hemocentro 

também será reformulada. Brasil 
Américo informou que nos próxi-
mos dias uma pick-up convenció-' 
nal substituirá um dos quatro cà- -  
minhões que, todos os dias, reali-
zam a coleta de seringas, restos dé 
curativos, algodão e sacos descai-, 
táveis para estoque de sangue. O 
perigo de disseminação de bacté :  
rias e vírus no recolhimento de lixo 
do Hemocentro é maior devido à 
compactação de embalagens que, 
muitas vezes, ao serem esmagadas 
despejam todo o material líquido 
contaminado, segundo explicou o 
Superintendente do SLU. 


